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Publica »o uma vez por semana» 
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PHASES DA LUA 

® NOVA A 2 ás 5 horas da manhR-
O QUARTO GüissCfiRTE A 10 ás 10 horas da manha-

CHRI4 A 17 As 8 hora» dn manhí. 
i 

Por anno . 
Por semestre , 

Folha avulsa 

• * 

• « 

65000 
30000 

»5200 

$ <5' QUABTO M'N.iUANTR a 24 ás 0 horas cia inanhii. £ i DIAS SANTIFICADOS. 
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As piiblwaçita* de interesso partícula* 
sorito feitas por ajusta. Para BerOm pu-
blicados «sctiptoa quo contenham respon-
sabilidade taz-sr* preciso que renham lo-
galisados. 
Todas as correspondências e reclamações 
dov^.rfto «Ar rÍiri<rifla^ao eseriptnrio da ro-
dacçaoa rua deHnr as n ? 24 l ? audar. 
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BRADO CONSERVADOR 

I t e K f n M t f a K e f t v f r t l n d e d 
» 

A nós, incumbidos iJa direcção do 
Brado Conservadorf assiste o imperioso 
dofer de mostrar quam torpa ó o empe-
nho, e quam indecorosos sào os manejos 
a que se &occorrem os nossoB adversários 
para deprimil-o e abatel-o j para des 
acredital-o perante oy paiz, perant* o 
governo da provinda. 

Mas o nosso jornal vae, raagestosa* 
mento, luminoso caminho, denan-» 
ciando os factos com toda veracidade, 
sem abalar-se com os golpes que lhe 
®&o, triste e maliciosamente, atirados 
por desaffectos, em quem somente 
sú vê falta de lealdade e de amor á 
verdade, levados, por isto, de vencida 
•ergonhosamonte> sempre que o accom 
giettem e o contradizem. 

Troz factos, que não são destituídos 
ãè importância, farão brilhar com to-
da evidencia esta nossa proposição, 
deixando-nos tomados de um nobre 
ntwilhn " o 

O primeiro é o facto do processo 
do Maaool Constantina dos kSantos, 
conhecido por Manoel Gato, cuja exis-
tência o Brado denunciou^ chamando 
para elle a attençSo das autoridades lo-
cães que, tingindo ignorancia, deixam 
que o mesmo Manoel Gato continue, 
até hoje, a furtar gados, crime por que 

* fora sentenciado em 18í>9 pelo con-
selheiro, juiz de direito da então, dr. 
.Luiz Gonzaga de Brito Guerra, como 
ae da respectiva certidão, dada 
pelo escrivão Fdis Francisco da Sil-
va, c do attestado do juiz municipal. 

. 1 ® supplente em exercício, do termo 
do Triumpho, Silvestre Marinho de 
Carvalho, a despeito do qua o dr# 
ir t̂ i«.̂ '̂ _ n rir. V«^ „ , T.í. , ! I ^ iwuvtovu 4. uu Hl/» aua O umm ^ 
juiz municipal deste termo, assegurou 
por officio que dirigiu em 16 dj No-
vembro do anno passado ao dr. chefe d^ 
policia e presidente da província, qur 
tal facto não se dera, sando ante.* para 
S* Exc, apreciar ainda uma vez a fa 
óiiidade cam am o Brado costuma de 
turpar o$ /actos narrando* os á seu 
geito í 
Orasse de um facto assim demonstrada 

Novaes busca negar a 

existência cem tanto desfaçamento ; se 
sem desmaiar incrcpa do infiel o jornal 
que o denuncia ; m, em vez de empre-
gar moios para descobrir o crime, c 
punil-o como Suo cumpro, tenta oeul-
tal-o, apesar de patente e vist>, ajus 
tandorse, como parece, teom a do mais 
p dicia -to sor.tiio, que conceito po-
derá merecer perante o paiz, o que 
deverá valor pára o governo da pro-
víncia, diante de quem toeGu elogios 
a essas autoridade»; com reiaçao a 
este mesmo facto ? 

Como poderemos considerar rwfwr-
tatloB os nossos direitos, garantida a 
noasa. propriedade, em um termo era 
que o juiz municipal pensa e procede 
assim ? » 

E que o dr. Novaes deixando-se 
dominar por paixões ruins,a espada da 
justiça, em suas mãos, será sempre 
torta ; é que o dr. Novaes por maior 
que seja a somma de razao que te-
nhamos em qualquer pretençâo, dos-
conhõce-a, revelando má intenção e 
vontade a no^o respeito, por isso 
mesmo quo abona perante o governo 
& policia que »se nega ciiiniiiosatnenie 
ao curaprimento do seus deveras, so-
mente porque nos é adversa, ainda 
mesmo illaqueand^> a boa te do mes* 
mo governo, no perverso intuito de 
retardar o remédio, ou melhoramen-
to de que carecemos, e que tomos 
tantas vezes reclamado ; é que o dr. 
Novaes, aiuda diremos, alem de cyni-
co c ingrato, procedendo como proce-
deu já uma vez, com relação ao nosso 
amigo, capm. Picado, dequem recebia 
provas de consideração e apreço, entre-
tendo com ello relaçSes de amisade 
que n2o duvidou trahir, denuncian-
do-o como desordeiro perante o pre-
sidente do-entào, o coinmendadoi Pas-
sos Miranda, que o domittiu nas pro-
ximidades do umu eleição, na qual, 
já mais reinaria a paz, dizia clle, sen-
do, como era, aquello nosso amigo o 
delegado de policia ! 

Já não podo o dr. Nova«s ser ae-
cusado de ingrato somente, porque 
também praticou uma traição-

O segundo e o de haver o nosso bom 
e honrado amigo, capm. Luiz Correia 
de Araujo Furtado, na qualidade da 
collector de rendas g*raes deste mu-
nicípio, procedeu de naodo altamente 

reprovado nas remessas qvia teve íU 
fazer dos gêneros vindos do goverrto 
para as comarcas do Caicó o Jardim 
de quo foi clle iucmnbido, apensação 
jesta que somente poder a ser feita 
pelo Jornal do Assw, por ser dirigido 
por quem gratuitamente procura ma-
cular aquellc que. como ^ 
gn, tem sabido até hoje manter-se corn 
dignidade, gosando do "melhor eoncei-
ti» na sua vida publica e particular, 
o qiioaindauma vez se vê provado com 
os documentos fornecidos por aquelles 
aquém effectivãmente devia prestar, 
como prestou, contas com reiaçao ao 
facto de que se trata, zombando as-
sim do espirito de perversidade e ma-
ledicência, e quebrando as presas ao 
cão que o tentou morder, 

O terceiro e ultimo facto, é o de 
haverem o Correio e Jornal do Asaú 
denunciado, peiauteo publico, achar-
80 o cidadao Antonio C. de Oliveira 
Barros Fiiho no exercício indébito de 
caixeiro de uma venda- de molhados 
e miudezas, sendo, coino é este nosse 
amigo, o professor de latim desta ci-
dade. flliíSs zeluao do cumprimento de 
seus deveres ; calumnia esta que se 
torna tanto mais revoltante quanto é 
levada ã presença da primeira auto-
ridade da província, dc quem recla-
mam attençâo, o que ao nosso ver, é 
um acto inqualificável, senão um ar-
rojo, de que não poderão judiciosa-
mente tirar proveito algum, desde 
que o mesmo professor defen le-se per-
feitamente bem, provando com os at-
testados do Rvd. vigário da fregue-
zia,da camâra municipal e do visitador 
escolar, documentos muito sorios e pro-
cedentes, quam falsas foram as accu-
saçoes que lhe foram feitas por taes pe-
riódicos que poderiam valer muito, se 
a fealdade da mentira do que sempre 
se servem lhes não roubasse o mérito. 

Vejajnos agora quanto é agradavel 
a bollo ver 3upp)antada a mentira, o 
confundidos os seus portadores ! 

Como c feiu e triste o papel que 
repreaeutam estes na sociedade, que 
jamais poderá admittil-os em seu seio, 
sem repugnancia, visto como, pugnan 
do ella pelos bons costumes e pela mo-
ralidade, nao pode deixar de aborre-
cer, e repelir mesmo, aquclhs que a 
maltratam eaaeabruuham,, eic vea 

acatai-a e aíFognl-a. 
Se isto assim 6, bem degradante « 

indigno o o papel que representou o 
dr. Novaes,#que jamais foderá defenj 

der-se Seriamente das accusaçfies que, 
máo grado nosso, viemos de fazor-ihcy 

na dura necessidade de justitfcarmo-
nos por ute o pubiieô, perante o paiá 
qUe naturalmente nos observa e apre-
cia ; chamando-o íinalmmte, e provo-
'fcandó-o mesmo, para que venha indi-
car a oceasião em que faltou o nos-
so jornal á verdade, narrando quaU 
quer facto com relação r isto ;ou na fâí 
ta', venha dar a razão porque se mos-
tra com tanto horror ao nosso periódi-
co que tem sido por de mais benigno 
e indulgente para com S. S. 

—As mentiras eão rsomo aquellas bo* 
las de neve, que cahem das monta-
nhas ; eilas engrossam á medida que 
fazem caminho até se derreterem e se 
dissipareih. 
—Quando a mentira espera Aao ser 
apanhada, esquece-se de que tem as 
pernas curtas, 
—Áquelle, que marcha pela estrada 
da innocencia, avança com seguran-
ça : aquelle, porem, que segue obliqua 
mente dous caminhos, cahirá* 
—As perseguições dos máos honrarrv 
o homem de bem. 

(Conselheiro Bastos.) 
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% a s *«ii M e t i | i rovl«M*ÍÃiI, 
Palacio da presidenciá do Rio Gran-
de do Norte, 12 de Janeiro dc 18; 
presidente da província, Usando da 
attnbuiçao que lhe confere o § 1 
do art. 24 do acto addicional, convoca 
a assemblea legislativa provin^irJ qu*> 
tem de tunccionar nr> hiorni«^ de J87& 
a 1879 ; e, nos termo« da part^ final dü 
art» 80 da lei n ° 388 de 19 de ÀgüB-
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cessarias. 

t u ! * * p ^ r l i ^ M l r t i v A tal 
ponto tem chugado o descrédito em 
que é quasi gural iv tida a aula 
publica d* mílHtcçto primaria ucata 
cidade, dirigida poli* p-otV^or Elia» 
A a tu li io Ferreira S-jui*>, proprietário 
e principal redactor do Jornal do 
Assá, que diverso* pant» de-famílias, 
vendo seus filho» em idade de apren-
derem, o reoeiosos de entregal-os á 
direcção perniciosa do mesmo profes-
sor, resolvnram contratar um mestre 
particular para 03 ensinar» mediante 
uma mensalidade, 

* 

E de lamentar que sendo nesta cri-
se supprimidas tratas cadeiras com 
manifesto p yuiso da mocidade, como, 
por exemplo, a segunda cadeira desta 
cidade, que ?fa frequentada por vinte 
6 tantos aluirmos, nao o fosse por 
considerações politicas, a do professor 
Eíias Souto, que nenhuma falta fazia, 
sendo, como é, frequentada por meia 
dúzia do meninos, que ainda lá Vito 
por empenhos. 

E, parece nos, de facil comprehon-
Bao que, sendo o pivressíir Elias Sou-
to o encarregado da direcção de sua 
imprensa, montada n\ menina casa eus ! 
que dà aula, e doada sabem diversos 
joriiiõs, \iXo podo ca a;>rir satisfacio-
riamento os »eus deveres de mestre. 

Entretanto, q;̂ -í.a p-"»de nada faz j e 
nó* qu^ ^-ib'î .M para susten-
tait» ao U"û proi^isor, vemo-nos'ainda 
na c o n t i n s 4 o pa^-sr a um mes--.7 t O 
tre p.irticular, so. nào qmze^mos dei-
xar nossos filhos em completa igno-
rância. 

Pobre e infeliz mocidade ! . . 

—Coosta-
nos qao p-do juiz da direito da 
c 
dos 
agente do correio publico desta cida-
de, Jo?è Antonio de Oliveira Barros, 
contra quem se instaurou processo por 
denuncia do actual adjuucto do pro-
motor publico cia mesma comarca, Ma-
noel Lins Caldas Sobrifrho, pelo crime 
de haver cumprido a expressa dispo* 
aiçSo doar t . 71 das Instrua 5es para 
execução do Regulamento approvadn 
pelo decr, n. 3443 de 12 tíe Abril 
de 1865, exigindo o reconhecimento 
da firma du uma autorisaçâo escripta 
por meio da qual pr>t-mdia o Sr* João 
Carlos Wanderley roc hev do mesmo 
agente uma carta registrada que, com 
endereço ao mesmo Sr João Carlos, 
existia naquellà repartição. 

Já se vae, loli//n'3fitô. l estabeleceu*" 
do nesta comarca o império da lei. 

Louvores ao Sr, dr. Cardoso Gui-
marães por esse seu acto de incontes 
tavel justiça. 

t 1 m ^ l h e i r o j f ^ ^ I H V e 
—T legramma particular da corto 

diz que o Exm. Sr. conselheiro João 
Alfredo Correia de Oliveira va^ me-
lhor de seus padecimentos phyaicos. 

O p . WA ..—Por decre-
to de 29 de D zimbro ultimo foi no-
meado juiz à* direito da comarca de 
Jeromenha, na província do Piauhy, o 
não na do G' como Por engano do 
n̂ CttlA • »«r > - «- . y » , , , . 

íurtiinj aULiî Utinv)!) èlil o nus-
«o numero passado, o nosso amigo dr. 
Antonio Sabóia de Sá Laitao, que 
exercia com zêio ^ int díigencia o car-
go de promotor .í^sta comarca. 

Áoceilein os m l , ^on »ma-
lha as Oôiraò th íolur Iayí/"» pel 
açquieiç^o d.i aro magistrado qii3 íaz tudo V>nra a bua nobreciam. 

I 

da^capital ^ôffà^p ro 

A bordo do vapor 
Pirapama, que, de volta d^s portos 
do norte, tocou em dacáu n > dia 28 
do passado, seguiu para Pernambuco, 
onde vae tratar de negocio* de seu 
particular interesse, o nosso ->rostuu-
te amigo, Antonio Soares de Macedo* 

Dozejamos au n<>&so amigo feliz 
viagem, e que volte em breve ao seio 
de sua Exma. família* 

—Também a bordo do mesmo va-
por tomaram passagem, até a capital 
desta província, os nossos amigos, 
professor Antonio Cabral de Oliveira 
Barros Filho e Silvestre Marinho de 
Carvalho. 

Bôa viagem. 

H&rní' n t e * • —Palacio da presi -
dencia de Pernambuco em 4 de Janei-
ro de 1878,—Iilm. e Exm. Sr,—De-
claro a V. Exc. em resposta ao 
seu officio de 27 de Dezembro lindo, 
que opportunamente ser-lho-hão envia-
dos por intermediu da commíssão cen-
tral de soecorros duzentos saecos com 
caroços de algodão para sementes. 

Deus Guarde a V. Exc.—tlim. e 
Exm. Sr* presidente da província do 
Rio Grande do Norte.—O presidente 
Francisco de Assis Oliveira MacivL 

S^fMiíV^s^raa —Por 
acto de 3 do mez passado, foi nomeada 
professora interina da cadeira do sexo 
fummino d** cidade de Macio Moé-
ma Virgilina de Andrade Mello. 

I^il!I«m*5menU*. —Victima de 
chronicos padecimentos falleceu nesta 

omarca, às.' Francisco José Car- | dia 17 do passado, e na idade 
osr. t>A aMhft^rt.wiioi, « ! de 32 annos, a Exma. D. Aquilivia 

' Lins Wanderley da Silveira esposa do 
Sr., Marcelino José da Silveira, 

A sua Exma, familia damos os 
nossos sentidos pesames. 

f^e i i l ro — No dia 20 também do 
passado falleceu repentinamente na 
villa de Sant'Anna do Mattos, onde 
exercia os oí&eios de escrivão e ta-
belião de notas, o alf, Laíz da Cir-
cumcisao Ferreira Cabêça. 

Nossos pesamos a sua familia. 

No dia 26 ainda do 
passado falleceu na barra de Mossoró 
o tem. cor!. Luiz Manoel Filgueira, 
victima de um ataque de apoplexia 
fulminante. 

Damos os nossr>s sentidos pesamos 
a sua Exma. familia. 

Í f e í i l m No dia 27 também do 
passado falleceu na cidade de Ma-
cáu, victima de uma congestão 
cerebral, e na idadede47annos, o nosso 
amigo, tent. Manoel Jeronymo Maria 
Raposo da Camara, deixando incon-
soláveis a, espora o filhos a quem fe-
riu tam do perto esse fatal o prema-
turo acontecimento. 

O finado serviu com hontadoz o 
lugar de administrador <)a Meza d* 
Rendas daquella cidade por espaço do 

' í l n n rtSia A n « » r ^ » » t i . 1 s \ 
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eervador. 
Aos nossos amigos, tent. corl. José 

de Borja C* Raposo da Camara o 
alf. João Torquato C. Raposo Ca-
mada, maTiosdo finado, e a suaE tma . 
familia, fazemos chegar a expreasao 
«in?era de nossa condolência. 

-filho natutàtr de Jo- W w W i ^ t ^SÊtfyol 
seja Maria da Assumpção, natural 
da freauezia de Said'Anna* do Mattos 

K f # • mm m 

=;nasceu a l o de Maio d* 1K77. 1 
P. Manoel Antonio Fernandes de 
Souza e Claudina Maria da Nati-
vidade* 

MARIA, sb. filha legitima de Ba-
silio Magno da Silva e Maria da Sil-
va de Carvalho, natural desta fre-
guezia=*nasceu a 23 de Setembro de 
1877. P. P . Pedro José da Silva e 
Francisca Maria Lopes. 

No dia 2 
4 

MARIA, sb. filha legitima de Mi-
guel do Nascimento e Ignabia Maria 
do Nascimento* retivantes=nasceu a 31 
de Outubro de 1877, jP. P. Antonio 
Soares de Brito Filho e Francisca Ma? 
ria da Conceição. 

No "dia 5 

FRANCISCO, p: filho legitimo de 
i Manoel Luiz de Freitas e Joana Qui-
• teria da Conceiçao, retirantes—nasceu 
a 7 de Setembro de 1877. P. P, Jo* 
s ' Freire de Mattos Silva e Maria 
da Soledade Raposo da Camara. 

No dia 6 

JOSÉ, />. filho legitimo de José 
Tavares da Silva e Joaquina Maria 
da Conceição, natural desta fregue-
zta =!nasceu a 1 de Abril de »1877. 

P. Torquato Augusto de Oliveira 
Baptista e Maria Francisca de OU 
veira ( aldas« 

LUIZ A, p, filha legitima de João 
Francisco Maria e Francisca Mdria 
da Conceição, natural desta freguezia 
=:nasceu a 7 de Novembro de Í 8 7 7 . 
P. P. José Freire de Mattos Silva e 
Morla Francisca da Conceição. 

7/1 Q IT írt //írtiViW/l fío r~Tfk7if\ K4Í/ID 
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qelista da Silva e Maria Candida 
do Espirito Santo, natural desta fre-
guezia^==nascev a 29 de Outubro de 
1877. P . P . João Lourenço da Sil-
va e Maria dos Anjos Pereira da 
Silva. 

CALISTO, p* filho legitimo de 
Manoel Joaquim Clementino e Fran-
rise,a Maria da Conceição, natural 
da freguezia do Campo-Grande—nas-
cm a i4 de Outubro de 1877. P . P, 
João Baptista Freire de Carvalho e 
Maria Alexandrina Freire de Carva-
lho. 

ANTÓNIA, p. filha legitima de 
Lourenço Vieira de Mello e Florinda. 
Maria da Conceição, natural desta 
heguezia—nasceu a 10 de Dezembro 
de 1877. P . P . Antonio Nogueira 
de Lucena e Joana Nogue ra da Ro-
cha. 

Aí^l.V O EL, p- fi lho legitimo de 
Antonio da Rocha Freire e Joana Ma 
ria da Conceição, natural desta ire-
gmzia—nasceu a 20 de Fevereiro d& 
1877. P. Rufino Alvares de Cia-
vasino Costa. 

No dia 11 

MAliíAy p, filha natural de Maria 
Joana da S>lva, natural d*sta fre-
quezia—nnsceu a 12 de Setembro ds 
1877. P. P* João Mo»reiro PtssÔa e 
Gcmtiuxi Maria aa j.'oustsca* 

No dia 111 

DELI 1NA: b. filha Ughima de 
Candido Alvis de Maria e Francisca 

1 í)f ifiiirt de Araújo, natural desta fre-
yuezia^=na*sC4U a 7 de DtJtetnbro dr 
1877. P , P . Joãoßjtr^li^oda AÇou-

Lui-
des-

rnbro 
Md-

4 (ar ia 
Soares de Macedo. 

MARIA, p, filha legitima de Fran-
cisco Pedro Fructuoso e Francisca 
M aria Fructnosa, natural desta fre-
guesia ~nasceu a 19 de Dezembm de 
1877 P . PI Hermenegildo Ferreira 
Pinto e Maria Hermenegilda Fernan-
des Pinto. 

No êia 19 

JOÃO, p„ filho legitimo de Sebas-
tião Antonio da Silva e Anna Maria 
de Sant'Anna, natural desta fregue-
&ia=nasceu a 1 de Junho de 1877. P . 
P , José Fra ncisco aa Fonséca e Ma 
ria Barbosa de Moraes. 

CIARIA, p. filha legitima de Ma-
noel Francisco de Moraes e Severiana 
M aria da Conceição, natural desta 

freguezia=masceu d 14 de Agosto de 
1877. P. P . José IPranczâce de Ma-
ria e M aria Altina da Conceição, 

M kRlAj p. exposta no dia 11 de 
Janeiro de 1878 na' casa de cari-
dade desta cidade, onde foi bapti-
zada a 19 do nmmo mez. P . P . Pe-
dro Soares de Araujo e Anna Sehne* 
rinha So+fps Araújo. 

— — 

No dia 2 0 

FRANCIS CO, b. filho legitimo [ do 
Francisco Manoel da Silva e Lúiza 
M aria da Conceição, natural 'déèta 
fraguezia^nasceu a 10 de Novembro 
de 1877. P . P . Gonçalo José Cor-
reia e^ Maria Joana da Conceição 

JOÃO, p. filho legitimo de José 
Dantas Candido Damaceno * e Izabel 
Maria da Conceição, natural desta 
freguez ia~nasceu a 10 de Novembro 
de 1877. P . P . Joaquim Bezerra de 
Araújo Cavalcanti e Ma ria Ezequiel 
de Araujo Cavalcanti. 

No dia* 21 

LOURENÇO, b, filho legitimo de 
João Vieira de Mello e Anna Joa-
quina da Conceição, natural desta 
freg vez ia 

—nasceu a S de Janeiro dê 
1877. P . P . Jose Freire de Maííoá 
Silva e Luiza de França Rapes* á Amorim* 

A T T E N Ç Â O 
Documentos a que se refere o nosso 

editorial de hoje. 

i"«»pi**. —Illm. Sr.—O jornal 
Brado Consertador, n ? de 30 de 
Novembro deste anno, em noticiário 
narrou sob a epigraphe — A poltcia 
dorme— um facto, de que, como juiz 
municipal desta comarca, nunca tive 
conhecimento, nao obstante as reite-
radas ordens dadas ao respectivo es-
crivão para me fazer conclusos todos 
os processos, que porventura existis-
sem no cartorio pendentes de qualquer 
diligencia necessaria a i seu andamen-
to, ou ao cumprimento das sentenças 
decretadas contra os criminosos. — 
Admirado da narração .íeita pelo cita-
do Brado Conservador, baixei a por-
taria, qut* oro copia ren etto, afim de 
que V. S. possa conienientemente 
aquiiatar as accusaçSes aüi feitas aa 
digno e activo segundo supplente do 
delegado em exercício teste terno, 
que, segundo elle proprio me informou, 
ao ter domtncia do facto alltidtdo 
immed latamente dirigiu~M po escitvSü 
do crime deste termo, que de viva 
voz )he deur; tiíbrwação idêntica ® ^uo 
me forneceu ,por 

i i M c a i 



deixfc* ' expedir 
mandado do pmtfo contra o individuo m ^ua tor« de Mtiio d l corren-

V(kDor\te pa£>ra, matar 4 e veo 

de nomo lítntNÍt CómtatiÉfu^ dos San-
to», conhecido por Manoel Gato, de 
que trata o tltudido *Bra<lo, 

Fazendo eifca eonimunicaçao, tenho 
comento em vistamostrar a V, SM que 
os autoridades desta comarca não se 
descuidam do cumprimento dos seus 
deveres, e posso assegurar-lhe que nes* 
te termo a perseguição aos criminosos 
4 actualmente uma realidade, graças 
aos esforços das mesmas autoridade*. 
Concluindo sou o rogar a V. 8. que se 
digno levar esta minha coiamunicação 
ao conhecimento do Exm. Sr. presi-
dente da província, afim de que S. 
Exc., ainda uma vez, p ossa apreciar 
a facilidade com que o Brado costu-
ma deturpar os /actos, narrandooa a 
seu goito. 

Dôôs guarde a V. S. Cidade do 
Assú, 16 de Novembro de 1877*-— 
Illm. Sr. dr. Ernesto Adolphe de Vas-
concellos Chaves, M. D. chefe do po 
licia da província* O juiz de direito 
interino, Francisco Ferreira de Nova-
es Júnior.— Conforme o secretario, 
Joaquim Guilherme de Souza Calda 

i 

lllm. Sr. dr . juiz municipal.—Diz 
Pedro Soares de Araüjo, proprietário 
a «criador, residente neíta cidade, 
que, % bem- de seu direito, precisa 
que V. a . mande o escrivão do cri 
sw,'Folis Francisco da Silva, dar-
lhe por certidão a integra da sen-
tença que coademodu a Manoel Confe- Jpfcp proprm : dúno porque mar 
tantmo dos Santos, conhecido por Ma- j côante de nc ^gurf fcesU cidade, 
Boal Gato, coitto autor de f&rto de 
gado vaccum noa campos de criar, e 
* J^arçam Baptista Xivrer, como 
íMimriliAa VIA maaiivi fn**ia * ao. 
v «• «•• » vy-J r^m. v *** J V ( H V » U ^ < V , 

te ultimo cumprido seaiençtt na ca-
deia publica desta cidade : neste» ter-
mos P* a V- S> deferimento na for-
ma requerida peio que—R M. 

Pedro Soares de Araújo* — 
JPg. duzentos reis de s^llo, em falta 
de estampilha * As*ü 7 de janeiro 
de 1878 —Jf sirtado—Palmòrio.—C >* 
mo requer. Cidade do As ú t 7 de 
Janeira de 4878—Novaes Júnior. 

Eu Cumprimento ao respeitável 
despacUo do Illustrissirao Sanha»1 juiz 

.«Hfpicipal, dautor Francisco Ferrei* 
ra de N:> vaes Júnior, exarado na-
pütíçãs retro áo suppücante, c^rti-
fio que, dund^ eu com o roeo escre 
vente juracueulado,Emidio Bezerra da 
C )sla Avelino, minuciosa b<v-;ca em 
to los os fritos crimes existentes c a 
meu cirtorio, entre estes acuei o 
de que faz menção â mesma pstiÇfU 
retro. Ssudo a iuteg^a da sentença 
do j'ilgàmeuto djs re>s do weretis» 
simo Seohor juiz de direito de então 

desta comarca du A o doator Luiz 
& onzaga déB/ito Guerra, a<qua* sesu-

tf vma, um b<u do fazendeiro José 
Correia d* Arnújo Furtado, f ic toque 

montra sufHcientemente provai-? 
p^la circuio-ianei* do ter snlo mata 
d > dito boi, como da vistoria, í> 

quatro, a tifo de baila echomb , 
q' üft,' é o meio empregado nu legar n 
matança licitado gido de ernsummo, 
e é sim o meio ordinariamente usado 
pelas que matam gado às escondi 
las, e por furtJ noa campos* e paa 
tos, sendo que dos jnterrogatorio-, à 
folhas cinco, quinze e quarenta e se-
te resulta* que fora o dito ré quem 
vendeo esse boi, que n&o havia ad-
querido do dmo, nèn por sua ordeui 
ou consentimauta : A teüdeado q i-
o rée Joaqaiui Bipiista, cJUkprdado 
o referido bn em mataloiagem «o 
ré o Manoel Constantina, camo de 
plano cjofassa em seua interrogaton 
os a folhas cinca e quarenta e sete,o& 
pode eximir-se da presumpçao co^tr < 
úf de que devia saber, que co Jiprav; 
objecto furtado, assim porque, mo-
rador nssta terra desde a infaocia 

^ao^od i a ignorar que Manoel Crns, 
t ^ t i ^ tambjia moradar na ter-
4ad*possue gado vaccum, de que Sh 
^jgpnlsasss vander b>is de produc 
éfeo* própria : 

êe ter provado, n^m verificado à wo 
rçspeil? « (X'stencit da aigum^ 
eumatancià ateenuante o i aggra-
v ã o i i f t m mèí^ni a rfe aj nato ante-
rior h) oriiu<s o ^ a ue iugar ermoy 

aenci m^da q^ iiuello, pois que ria es-
oecie de que se trata» è esta circums-
taucia como que consututiva do ac-
o punível; e o segundo rèo,Joaqui(B 

Baptista, na pena de quarenta e sete 
dias de prisão simples, e muita de 
très « utú lerço por ceulo do valor 
Job / i furt*dó, grào oaiuimr do dito 
artigo duzentos ciccoenta esette, enra 
òinadocomos art igis trinta e qaa-
iro# trint% e ciaco, e q i i reota e no-
ve do mesmo codig*!, visto nao a e ~ 
Verificar a carca dõ^te ré i a exlstan-
cu d^ qualquer circumsiancia ag-
gravant \ é sim a atttfouante do ar-
tigo dezoito, ̂ arftgr^pho primeiro, que 
Sa alliap jrfeitameat ; coimív e^pecie de 
cumplicidade de reo—devendo sa* 
ber«. Expeça se mantWo de prisão 

tefàia 0 governo— incerto • no mesma 
joWial, o qual pa»so ás milos de V.S., 
deparei oom Uma accusaç3<» feita ao 
coliéctor das rendas germes do Assú, 
por havíjr resnettiio ]>ara o 
Príncipe o Jardim ern anluiaes <le seus 
cunhados,e a dez mil reis por cada car-
ga, e de estar o metmo colleetor sub-
traindo cargas dos ditos géneros, os 
quaes lhe foram por mim remettidoB 
parafazel-os seguir a seus destinos, 

Erti vista da gravidade de semelhan • 
te accusaç$o, que me veio também 
lerir, por ter sido eu o encarregado 
por V.S. da remessa desses géneros f 
apresso-me a informar a V.S* sobre 
os dous pontos capitáes de semelhante 
accusaç?,o* 

Tendo recebido no dia 10 do Outu-
bro preterito, pelo comm&ndante do 
vapor Ipyucâ, Jeronymô José Telles, 
a quantia de cinco contos do reis, 
ordenando-me V . S . em portaria de 8 
do mesmo mez, que empregasse dita 
quantia em generos alimentícios,, e com 
toda a brevidade os remettesse ás 
commissíües de soccorros do Princípe e 
Jardim* no mesmo dia em que recebi 

ttmtra O réo auzeute, Manoel Cott$T | a citada portaria, dirigi-me áquellas 

^Ah* rt« n y ovutui iyo fcetiça é uo iaetír següiate-
Vistos esteâhuto^ crimes, effiqu^ > 

partes a justiça como autora» e réos 
Manoel Constantino—anzmte à re-
velia, e J jaqaiijQ BiptistA Xavier, pre-
Ä3 em flagrante, e acusado o pri 
meiro c o a i aulorf a o seguado como 
cúmplice no crime de furto de g*do 
vaííoum uas cicnp^s d i ídüeai^ -Ss 
c rhç io ; comp l i ^ d a ^ e combia&da» 
atteutamente iod%s ns peças e diJi-

ß att^ndrtndü, qn^ o ré ) Mmoel C 
taotinoè coaum^do àpeg i r , para si 

e c ^ t r j i v athkd^ de s^x* donos, ga-
do Vaccum noa c*m|M Á* criaçS^ [ neio pjr cmto ài vahr do 

? 4a8 teotema- aiaü do ciud 
À s de folhas viai. uma a vinie^is, 

ÍMW íttí^ habito 

podia dá«-:joa-iec-?r# q-ae na 
lutUdada ao quem furton, p^dia vir 
aòmercado vender, por d e ^ e b 16? rs 
mil reis, e;a estado de m*it±bt&2f * o ij 
um boi de açoagae, que regul ri^ 
francamente na terra e no masmo 
mercado o preço de trinta à quaren-
ta mil reis, m&xime com referencia ao 
abastado f^zendeiio J >sé Correia df1 

Araüjo Furtado, dz quem é bnn co 
nhepído neste lugar o sistema inva-
ridVel dc a ao vender os bois de pio-
diiçlo de suas fazenda?, seaao depois A 
deaíiOJS (eras) de criados, para pode 
obter boas giranWas e preçt»« van-
tajoso?, o q H tudo se desinvolveo, c 
demonstrou nos debates da audieu 

deste julgamento : Attendeud; 
qne nas círcumstancias em que se— 
reali^Ou ac lUipr» -—u^uinuiiã Cüfuír 
aindi frescal, e compondo-se do toJo 
da rez—OArné, sebo, e cou-
ro, eÕtao tndo resulta do auto 
de base,* e aprehençao folhas qna-
iro, e do cU perg-aati.s f)lhas cm-
COj seria repelíida ^preÃiifíípçíO deqne 
uâi) soubcÃie o ré J—que qualidade 

Hûtino, que cumprirá a sentença na 
aldeia da capital desta província ; e 
#eom nendfl-se o reo J m q u i m B i f -

:ista na ..prisco em qae «e acliA, çu^n^ 
pí-iado-^ òà enxovia da Cadeia* Pa 
4aem os réo? & custae j ud iC ia r^ in -
rolidtt^ Cidade A^ú deze^i^dtf 

etembro d^ înil oito cantus séôsan-'V ' f 

^ e — Ltii#> Genziijifc de 0titO 
Hm lerra—Euadd niais se continhkeiü 
iitii sentença que er, escrivão 
rime, bem efieUneoie aqui fiaSSei, 

joi ceríiuãj da pruprio original qoe 
a chi no processo de que faz* men 

ção^a r^firida patiçio retro, ao qual 
processo me reparto, e vai sem couza 
{ue duvida f*ça, por mim esc r i t a , 
^onfe i ia e ass-guada * do q? tudo dou 
fè Cidíidí do Assùt do J ao pire de 
1878 O Ksnpivao do crime 

• * « Felis Francisco da Silva• —Busça« 
5 ? ? > 0 0 0 — f e i t i o — R e 
cebi—silva. 

Silvestre Marinho de Carvallo, Ju-
iz municipal 1 supplento em exercí-
cio neste termo da viiui do Triumpho, 
em virtude da lei & -

^ 

Atteato que Manoel Constantino dos 
Santos, conhecido por Manoel Gato, 
é criminoso no termo do Assú, em 
processo instaurado por furto de 
gado, e que p(»r duas vezes lhe botei 
tropa na serra João do valle, no lugar 
Carnaúba deste termo, onde se achava 
elle então homisiado, isto em virtude 
de denuncias verbaes que me foram 

era a me^ma rez comprada, e aquém | d a d a g p e I o con80ihoi ro, ent£o juiz de 
pertencia, para que em t^es condi-1 direito da comarca, doutor LuVGon-
çojá 8'.»—pOtie-SFe recusar a p^ocedrD- j zaga de Brito Guerra, e do Escrivão 
Cia da argumentação jaridica—de : interino do referido termo do Ássã 
que ã»bü, ou devia saber, que L^via j B : s i l i o d o ,B p to? C l l l? r ra» 2 A , j , t n cedendo e?capar as dui^mcias o men-farto da parte do vendedor: ; c i o n a d o M a n í i e l G a t 0 . * 
esta* rasflas, e pelu ma;S que dos; ^ 0 q u o p 0 S 3 0 a t t o s t a r e r a f é d ô 

autos o úos debatei resíiUou julgau- i meu cargo* 
do o rój Joaquim Bapticla Xivieri 
como cuíKplicy uo cnoia dz furto tíe! Villa do Triumpho, 3 do Janokp de 

! 18 78 ; 

nuô aqui se trata, e oa espécie este do ; I 
Artigo aexn f piiragrah 1 primeir:, e a j m h u t n Uarinko (h Carvalho. [ 
qfielle artigo duzentos cincjentn o y> — 

sete do código crimlmnl — conde.mo a 
quelle ( >.n-sliinlioo) ni p e u de do-
us aono3f ciacj m^zes, e ciaro dias 
de príáio fiicnpl^s. e multa dnze e 

b>i tar-
j an g 

aiiZóuuiS ciücowu -a c->t&binadu co^u 
9 àrMgo quarfata e uovef visto oâo 

ü l 

Moza de Kendas Geraes de Hacá», 
18 de Dezembro de 1877. 

Illm* Sr- — Vindo*me hoje ás mãos 
o perio'Aico+Jornal do Açu' n ? 16 de 
16 do corrente mez, na gazetilha do 
mesmo, sob a epig-auhe =*8òccorros 

comrnissSes, pedindo-lhes para contra-
tarem o transporte de cem cargas para 
cada localidade, e, nâo obstante isto, 
mandei publicar editaes, convidando 
a quem quizes^e contractai* o transpor-
te dos referidos generos, dirigindo-me 
também a diversos particulares para 
dito íiuT. 

Não achando, porem, quem quizes-
se contractai' dito transporte, e Sendo 
necessário tomar medidas aíim de que 
os generos seguissem, resolvi remet-
tel-o» aquelle colleccor, pedindo-lhe 
que os recebesse, e os fosse remetten-
do para o lugar do dedtino, a propor-
ção que fossem apparecendo conducto-
res ; ç segunda vez dirigi-me ás ditas 
commissoes, de quem nenhuma respoa^ 
ta tive, para promoverem a conducgSo 
dos generos do Assú para lá. 

Informando-tpe de diversas pessoas 
do centro, que julgava mais ha-
bilitadas, 3obre o quanto se devia pa-
gar por cada carga, todas me alian-
çaram que seria difficil achar-se con-
dução em semelhante epocha, e quan-
do se achasse, seria por preços extra-
ordinários ; mesmo assim regulei os 
fretes a dez mil réis por carga para o 
Principe e doze para o Jardmi, por 
quanto pagaram os particulares, e as-
sim -autorisai áquelle coiléctor a pa-
gar ; e ainda em 28 do mez passado 
dirigi-lha o offieio cuja copia remetto, 
e que V.S . apreciará, e posso afian-
çar quo de semelhante reeommenda-
çào elle se não arredou, sendo até por-
ção de cargas mandadas conduzir pelas 
respectivas cominissoes, 1 i m itando- se 
o mesmo collector somente a fazer os 
pagamentos do frete. 

Devo ainda dizer a V . S . que pes-
soas do Assú, e até inimigos daquelle 
funecionario, mo afiançaram que seria 
impossível elle achar quem conduzisse 
cargas de géneros para aqueiías loca-
lidades por menos de vinto mil reis ! 

Os precedentes honrosos claque]le 
collector habilitaram-mo a incumhil-» 
de semelhante commisiSo, a qual ae-
ceitou expontaneamente, e tom des-
empenhado com todo zelo e actividade. 

N3o descubro a menor censura ou 
crime, como enchergou o autor da 
publicado, em serem conduzidas car-
gas em animaes dc cunhados do col-
lector, quando ellas foram pagas pelo 
mesmo preço por quanto se tem pago 
a todoa# como ac vê da mesma publi-
cação, sendo vinto cargas por cinzen-
tos mil réis. 

Quanto ao 2 ? ponto julgo a aqpu-
«ação improcedente, desde*que o dito 
collector recebeu os generos,;pasefftído 
délies recibo, com declaração do eata-pnrao Principe e Jardim,— o em um 

artigo também sob a e y i g r a ^ | do em que wcebcu, da me*ma forjü* 
ir 

I I l l l l l ILEGÍVEL 



procede ao o r ^ e a r ao^ co^uctoí»«. 1 Ws que'encontrei» cumftíitde fia »eiv Cou^ta-rae que o meocionado 
e vates fohnta reoiW da comqtyiB I ir f j ]t!m, Srt Inspector da The^u- t**11* * »«a »ula aborta todoíTog 
são a ÁVitt* ettfevgMm goaor«! o j a ria tío Fazen iHjseniin-lo, porem', que Rtoig do anno, e que procura jfjréaiit 
quaoiôfa 9 * t t r ç c e b c r e m .. 1 endoo» serviços V. 8 . pouco cher as obrigação« e deveres de leu 
que pãtatmm, o «aím « de ibriga ipreòiudos por pessoa*» suas diaafec- cargo. Quanto áo terço? ro, #éal* 

- 1 1 * — : , a s , dessem lugar a grave« o injustas mante, sei quo a »tia oondueta mural, 
censuras, Uaa quaes foi V. S. o alvo» 0 religiosa é boa , pon nfto co* 

nh 3ço acto quo o pos-v* desabonar. 
Deus Guardo a W S . lov<> Jito affirmo in Jide ParochL 

rem da responsabilidade em que ticarâi;: 
vê, pois, V. S. que é imposeive. 
áquelle coilccíor ^juraviar cargas d 
ge&toroi, qti^iii; di*»to fosso capai, 
visto ter do piòcui.r perante mim a.-̂  
respectivas coma-», e eu ü e^i* thoaou-
raria, e nossa occasião qualquer írau 
de ou mA xe que for encontradas pra-
ticadas por mim, peço a S. qu* 
proceda rigoi .aaieute, pois, mercê d-
Deos, sobro tud /, preso a minha hon 
ra /y^putação, que iue cumpro isolar, 

É*do iainontar, Illm* Sr., que em 
epocha tam dolorosa, coino a quo atra-
vessamos, O' quaado todos os homens se 
duviam unir pa^a ajudar ao preclaro 
administrador desta província á de 
bellar o terrível flag^üo que ora peza 
sobre os nossos infrlisos irmãos, no 
quo tanto se tom mostrado soüicito, 
es&e* mesmos homens lancem mão de 
pequena o mesquinha intriga da loca-
lidade, para criarem difficuldad^ âquel-
les que de bom grado prestam seu 
auxilio a administração, illaqueaudo 
talvez a bôa fé do jornalista geloso 
do bem publico, para conseguirem táes; 
publicações, e isto me autorisa a crer 
quando a mesma publicação i-eíere-3c 
a informações. 

Julgo bem explicados todos os pon-
tos da a, 3usaçào« 

Deus Guarde a V* S . 

Illm. Sr. inspector da Thesouraria 
de Fazenda desta província. 

O Administrador, 
* 

João Ji* Pereira de Vasconcellos -

Meza de Rendas Geraes de Macao, 
21 de janeiro do 1878* 

Illm. Sr.—Accuso a recepçSo do 
ofiicio de V.S. de 15 do eorrénte mez, 
que copiava a conta e recibos da despesa 
feita por V. S. com a remessa dos 
generos destinados, ás commissoes do 
Frincipe e Jardim, doa quaes vê-se que 
dispendeu a quantia de dois contos, 
seiscentos noventa e seis mil reis, fa j 
tando para completar a de dois contos 
setecentos e cincóenta mil reis, que 
remetti a V. S. para dito fim, a im-
portância de cincóenta e quatro mil 
reis, que me foi entregue com o dito 
offici . 

Os recibos que acompanharão ao su 
pracitaUo ofiicio de V. tí. provâo 
que ibram entregues fielmente, e em seu 
perfeito estado, á commissSo do Jardim 
cento e noventa e tres saccas com 
farinha de mandioca e novo fardos 
com carne de xarque, e a do Princi-
pe uusentos e noventa t> duAa suecas 
com farinha, trese fardos com carne de 
xarque, um caixão e um fardo com 
fazendas, que por mim tinham sido 
remettidas a V . S . , para fazel-as che-

a seu desuno. 
Fiquei sciente de haverem as Srs. 

Faria & Sá Leitão prestado-se gratui-
tamente a receberem em seu arma 
&em os referidos gêneros, livre de 
qualquer despesa para os cofres pu 
blicos, assim como de haver V. S. des 
contado dez mil reis nos fretes de 
cincóenta e duas saccaa com farinha 
coiiuuâiuaa para O 1'ímCÍpu por João 
Teixeira de fckmza, tÍHo tarem chega 
do quatro saccas com a terça parte 
de monos, conforma o recibo daq tol-
Ja com missão. 

Prevaleço-me da occasiSo, para 
agradecer a V. S. o valiozo aerviçv 
^üe me prestou incumbindo-se expon-
taneamente de sumolhante commissào, 
poxa a nfto ser o zelo, actividade o 
Aonradozde V. S., jamais teria feito 
aqueíict» generos chegarem asjus dos 
ftaMt visto aa insuperáveis difficulda* 

AntçHiQ Gà^cafâü W1 

o 

aujo 
Hondas Geraet» da Cidade do Assú. 1878. 

O Administrador, 

Jo&o A. Pereira de Vasconcellos. 
— « 

À camará municipal da Cidade d? 
^ÁmSy etn virtude da lei A. 
' Attesto : 1 °m quo o suppiicanto »fio é 
caixeiro de casa alguma commerci* 

Illm. Sr. capitão Luiz Correia de j C i ( l a d o d o A a 8 Ú u d e J a n e i r o dfJ | aL S ® que nos d ias úteis tem ello 
\raujo burtado, ü . Collector das; i a sua aula aberta. 3® finalmente, 

que nada consta contra a sua conducta. 
Paço da câmara municipal da cida-

de do Àssú, em sessiío ordinária de 
15 de Janeiro de 1878, Eu, Adol-
pho Carlo» Wanderley, secretario da 
camara, o escrevi— 

Manoel Ling Caldas presidente. 
Epaminondas Lins Caldas- -
Minervlnê JJns Wanderley. 
Torquato d. de Oliveira Baptista. 
Manoel Joaquim Fructuoso. 

Vigário, José de Mattos Silva . 

Attesto; Ao q^isito quo n5o 
me consta que o suppticante seja cai-

José de Mattos Silva, presbytero xeiro de alguma casa commercial des-
de S. Pedro, vigário collado da fre- tacidifle; sendo, porem, corto que o 
guezia de S. Ji)âo Baptista da Cidade tenho visto algumas vezes vendendo 
do Assu por S. M. I . &. na loja de molhado* do negociante Vi-

Attnsto que e Sr. Antonio Cabral cento José Pereira^do áá . 
de Oliveira Barros Filho, proíessor da Ao 2 ^ quisito que o supplicanto 
cadeira de latim desta cidade, nunca tem sompre a sua aula aberta nos di-
foi uera ócaieiro de alguma cüsa de as úteis. 
commercio desta cidade* Ficando Ao 3 finalmente que nada mo 
assim satisfeito o primeiro quisito de consta quo desabone a conducta ci-
sua petição, passo a satisfazer ao 2 ® vil % moral do supplicaute. Cidade 
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A e t o i i i o B í a i i t i i s ^ « r ^ e S a d e I t e í l e i r « « 

uegociaoie esrabeieciuo austa cidado com um grzado e variado 

sortimento de -

P n z e n ^ n ! « , f f l o i l i a d o s S l i u d c í x a « , 

" F c r r ^ g e * ! « 

E gêneros alimentícios de primeira necessidade, como sejam ; 

I , S l í i i t o i^aft*ã»3ia & 

Chama a attenção do respeitável publico, não só dos lu-
gares circumvisinhos á esta mesma cidade, como d*) alto ser-

tão, para seu estabelecimento onde se vende 

tanto em grosso como a retalho 

por preços "que 

c l r ^ a f l a a i » a p r e f e r e n c i a 

a outra qualquer casa, nao só daqui como dô 

I B n c à i i o u S f l o s M t r ò 

visto como tem adoptado o systema ue só comprar a dinheiro 
e em primeira mao. 

€ o n t e i B ( a n ( l t i s e 

com o modico lucro do desconto que ublmn em suas compras, 
e maia que tudo, em attençao á quadra tsrrivel que vamos 
atravessando, o seu principal fira é vender muito, ganhe em-

bora pouco. 

« D 

Compra todos os generos do exportação quo vierem ao mer-
c ado 

çomo bem : 

<V»nro« Li&. m i a i l o » , 

H a U i t , O r a d c c t i r n a u l i n , 1 ' e n n a « d c e m a , 
& A, fC t i s n h e ^ i c o m p r a E s c r a v o » . 

»CIDADE DO ASSU'—1878.= 

a s f i t t i M t f M KMÊÊBSÊI a O T U t < M M r ^ M t 

ILEGÍVEL 

C O R R K S í * O N " T ) É T c l A -

1 4 «Se J a i x e i r i » 

Ooje teve h%àx na e«c la áò jm* 
trucçio primaria deala - cidadr, da 
qual é pw#1̂ 8sor o cidadão Liberto 
Jo^é düs Merceis Parabyba, o ejt^aie 
dosaJumnos Antonio Ponciano de 
Miranda e Alexandrina Gonv&lvea 
de Goe? N< gueira-

Forio examinadores cs Sis. pre-
fes&or L jíx Carlos da Costa e 
Basilio de Briio tiueria, presidindo 
o acto O respectivo visitador escolar 
capm. Esfae! ArcaDjod» Pontic», no 
impedimento do Inspector de Cornar* 
ca, Vigário Rodrignea. 

Os aíumu0£ arguidos satisfizeram 
a todas as perguntas dus examina-
dores e do visitador ebcolar, mostran-
do assim que estavão preparada 
nas matérias do ensino ptescriptss 
pelo regnlamento. 

Forflo plenamente approvados. 
Ao terminar o acto, 6 exfcoiiriin-

do Goes Nogueira pronunciou um 
breve, mas eloquente discurso, agra-
decendo ao sen preceptor as baas e 
proveitosas lições, que lha dispensa-
va e dizendo os seus adeoses aos coi-
legas, a quem juntamente se confes-
sava grato. 

O visitador escolar profariu tam* 
bem algumas palavras analogas ao 
acto, exprimindo a ?ua Satisfação* 
pelo qne acabava do presenciar, e 
animando os examinandos à maiores 
esforços na carreira das lettrns. 

O professor l berato proferiu ôo> 
seguida um discurso todo sentiment 
tol, que com os outro« fei geral-
mente appiaudido. 

Os examinadores portarao-se demo-
do condigno as suas capacidades e 
aos sentimentos, que muito os hon 

O visitador escolar, e^tn. Rafael 
Arcanjo da Fonseca, foi acompanha-
do -té a casa dc sua habUaç**; on-
de dissolveu*seo ludiforío. 

Honra e louvores a todos* 
Um mossoroenst 
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TYP. De BRADO CONSERVADOR -RUA 
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..AÄSIÖNATÜRÄ 

Fubliea-se rnma te* por «emana. 

I ' n g a n t c i i l o a d i a n t a d o 
* i P»r anno 

For lomestre 

Folha « Y Q I S A 

txrr::;:.--^" 

65000 
3 J000 

<5200 

PHASES DA LUA 
l l i l «ftfllMMlJi' 

* i 

9 N O V * 4 4 á 0 Horas da 
O QUARTO CHR̂ CBNte a 12 á 1 hora iria 
<2> C LI BI A A 18 ás 6 hora« dr; 
<D QUARTO MUN'J'»ANTK A 25 Á 1 hora DA 

DIAS SANTIFICADOS . 

itianhí* 
mnnhíi • 

tardo. 
tarde* 

OB&ERVAÇÕKS 

Às *iç> intijrosse particular 
sc rito Coitas jiivr ajusto. Para aereju pu-
blicados fricripto* quo contecham respon-
sabilidade faa-ao preciso quo venham 
galisados. 
Todas as- cnrfíí-*pf>ntf.unci;i$ o reclamados 
DEVERÃO S*R DIRIGIDA^ AO R̂ CRIPFORLI.» UÄ R»*-
daeg^» á rua d« Knr íííí n r 1 f nwdav. 

UMP'HB IWHf |> « p f l i r t i f f l W 1 Hb tlr^riNhtilA^jUMivMvM^i 

I I I « ( « r a i i d e rte ftgwrie O - t l a t t o & V l tf 'S* 
v. i 

BRADO CONSERVADOR 

! I A ' » • ' ' 
P^ijnOfl editor desse jwwdteo 

que, ima TM qua *eve * feliz alvitre d* 
%re^fHiblicarnafi£olumnas do seu jor-
nal as peças oftcifces,— encaminhadas 
pelo juiz. interino de direita da coroar-
cfy dr,Francisco Ferreira do Novaes 
J$si0ty **c dr. cida de policia» « por 
este a» £xm* p o e n t e da profín-
cia,— como resposta cabal ao Jtrado 
Conservadorn*. 52 de 30 de Ho vem-

• . * 

bro proxime passado, na parte relati-
•a a noticia sob a epigraphe — A po 
Ima dervu— digae-se, ao menos por 
espirito do justiça e equidade, de fa-

i a m + s * n t i V« I m a n V i n a Ai\1 «<9 

1VUVW | * U M « I V H t V V t U l M 

nas do mesfllo joraala» peças, também 
officiaes, inseridas em o nosso n \ 57 do 
KAfttfaitototrooititmi,—paraas quaes 
chanlamos a soa attenção,— a fiat de 
que, confrontadas coro aquellas^em 
que o contemporâneo lobrigou um tri-
umpbo de causa ertt prol de seus apa-
niguados, possam o publico e o go-
verno formar um juiao seguro e de 
moio i quoo. foi « b feci! 
em s&crifiòar a verdale : se o Brado 
Conservador, que fatiava com critério 
e discernimento ^»nunciando a exis_ 
tenoia de um freto, de que tinha in. 
teiro conhecimento; a saber, que Ma* 
n jel Constantino, por alcunha Manoel 
Gato, era criminoso neste termo, e 
condemnado á revelia, ou so o Sr. 
dr. Novaes, que, já devendo oonhe-
eer o esoriv&a com quem lid*» e obe 
daodnJò «omônt. á. paixSe. incon 
fesaaveis de qod m acha dommado a 
noêèò respeito, nSo hesitou um só mo 
mofttb' eiá constitliiNse portawz do 
uma informação QUO, dada do chofre, 

<• * -

como foi, bem podia nSo ter, como 
effectivaatyfiifeL nfto tinha, o cuaho da 
veracidade; sendo que somente agora 
è qtâ s i rt quíí o escrivSo que a mi-
nistrou é maior de i0 annos, alquebra-
do pelo Hvrkfanoêo lidar e falto de 

Cbmo se à marcha do serviço pu-
blico devesse estar subordinada a 

frequentes vicissitudes, á que 

está sujeito o geaero humano, o por 
conseguinte os funecionarios, a cargo 
de quem se acha o mesmo serviço. 

Isto po t̂o, o ft&o obstante sabermos 
de raiz quacs os motivos que in3tiga 
f$IBS O Sr. dr. Novaes a dar easo pas-

tanto mais precipitado, quanto era 
aVlM^eguidSo, em que ardia, por de 
parar com uma occasião azada para 
desoonceitoar-noá perante as primei-
rifai Autoridades da província, comtudo 
nada teríamos quo dyser, se o Sr. 
dr. Novaes, baixando a sua portaria, 
despido de prevenções, se houvesse cin-
gido a matéria da informação que em 
parte lhe aproveitava, e jamais taxa-
ríamos de irregular a marcha, qud 
levou esse negocio, até ao ponto de 
nfto sermos aggredidos do modo injus-
to e grosseiro por que o fomos* 

M u ! não*., o Sr* dr. Ndvaes foi 
xnuvto aiom do que se deve esperar de 
utit; cavalheiro; ultrapassou as raias 
esa que deve manter-sn um juiz recto, 
de animo calmo e reflectido! 

Repleto do odio e de vingança, 
ap̂ snas lhe constou que o processo de 
SÍAaoel Gato, segando d.zia o escrivão, 

parava no cartório, entendeu que 
está circunstancia por si só lhe pro-
porcionava 0 almejado ensejo de tomar 
uma vindicta contra o Brado Conser-

\ x 

vadoTj quo tem tido a ousadia de 
diaer a verdade, que só aos máos 
pode offender ; e sem mais trognas á 
reflexão ei-lo todo pressuroso de thuri-
bulo em punho dando graças e incen-
sapdo-âe a si proprio nas aras do che-
fo de policia ; e não satisfeito ainda 
solicita deate a mercê de também fa-
zer chagar o seu canto laudativo até 
ao throno do Exin. Sr. presidente da 
província, afim de que S* Exc, con-
vença-se de qut» elle dr. Novaes e o 
deligado João Arruda s&o duas vestaes 
púri»êima*j e possa ao mesmo tempo 
S. Exe ainda uma vez apreciar a fa-
cilidade (sic) oom qrw o Brado costu-
ma deturpar os jactos, narrando-os a 
sku a eito. 

Coitado ! como foi mal $uccedido ! 
Qae vergonha ! 

tim ve2 de trazor 1 ny voltou tosquia-
do«. 

Queira ao menos aproveitar-lhe a 
liçau« 

— J. 'fw X^A r .. -

^ a editas 

A 

«N5o é pela punaiidado das leis, 
pelo rigor dos co«iigos, noa» mesta > 
pela instituição das modernas poni-
tonciarias que so' educa a alma e se 
regenera a consciência do hoiriem 
manchada polo delicto ; e os que tive-
rem estudado s profundado as esta-
tifltOK o^as origeus dó criiíKs, verào que 
a criminalidade vae diminuindo lenta 
e gradualmente segundo as luzes o 
os progressos da eiviiisaçao. 

Por este facto se pode, pois, con-
cluir, quo a solução do gravisfeimo 
problema que tende a extinguir es do-
lictos na sociedade humana, n3o está 
nas reformas operadas na legislação 
penal, noiP ainda mesmo na reorgani* 
sação das cadêas que nos paizos mais 
adiantados a sciencia vae transfor-
mando em oíiicinas de trabalho, mas 
sim na instrucçao, na educação moral 
o religiosa o nos progressos da ei-
vilisaçãíi e da*> artes. 

Quereis regenerar o moralisar olio-
niflm ? ! 

Ro^onerae o meralisne nrimeiro a 
família onde ellcnh^co, onde se mitrnm 
os seus primeiros sentimentos, e onde 
RÓ desabrocham as primeiras cxpaneSes 
da sua alma. 

Fazei com que todos tenham para 
acalentar o somnu da infancia o soio 
amoroso de uma mão extremosa, e as 
doces tnodullaçRes de uma voz quo 
rida. Proclampe a instrucção gra-
tuita e obrigatoria, e reformai a esco-
la aspora e rude quo intimida a cre-
ança e escurece de sombras o espiri-
to infantil, convertendo a em templo 
sagrado de alegria, de jubilo, do es-
perança e do amor* 

E facto incontestável que a inetrue* 
çfto faz descoras estatísticas do crime e 
da mizoria. 

A 
» VJ « « u O t f O i I -V J M p v / l l i b - y i i v i ú * 

ria, a matricula da prostituição, a ca-
sa correctiva, todas c^ta» U-stittiiçSos 
que muitos julgara íilhas Je unia civi-
lÍ8Hçào adiantada, nao sic, todavia, 

| mats do quo q&cí**o5 csíáiioticoâ GIH 
I que só dõiiunciam as ago«^.;^,^ 

f 
c US ir* a.? po? • 

íiorAi)V1:11 íi j r̂̂ :í"t< ? - ' -
einl. 

aqui as bases fao iatniruav^ civi-
lisaçao futura, a3 santas iuítiluiç^^ 
que hílo de destruir ^ crirn^, redern---
a miséria e exterminar o prostíbulo, 

Aboli por uma voz todoü os supp!?-
cios oue avenvarn h fronte d* «í^n*^; A ff ' 
supprimi a roda onde agonisam 
sas victimas innocuiites que o oppiv-
brio, a desonra ^ a minoria arrojam 
para o fundo dosia voragem medo-
nha ; dae a todos a escola è a officina, 
a dignidade, a cobertura o o p3o. 

Olhae, do fundo doast*s abrsmos * ¥ 
onde se revolvo a miz-^riarond^ gc* 
mem os nus. oé famintos os dosam-

i j 

parado», é qae vae sahir o roubo, J 
farto, o assassinato o u pro-tiítv^no, t - » 

E dahi quo rebentam O^SÍIB pavo» 
rosas crateras que, em momentos de 
profunda convulsão social, incendei-
am as povoaçBes,. devastam os. num-
pos e lançam por toda a parte o griW 
sedicioso ò «attribuladn do desespero 
o da agonia, cos ti« ora se vo, # 

S3.Ó essas as reacçSes do3 opprimi* 
dos contra os opprettsoro^. 

E vos, que os deixastes a debate-
rem-se'solitários nos frios da nudea 
e nas fomes da raizeria, sem lhes es-
tenderdes a mão affectuosa para os ali-
viar no desespero ua sua agonia, for-
jaes então cadêas e lovantaos cadafal-
sos para punir e estrangular as vie* 
tima^ em nomo da vindicta social. 

V n a i * i n n / i « »t 
r " v i I J O U I ^ u o u i ^ v * i f l w t j i A o u a.wfinv iraicrcK 

da está sendo ainda derramado sobro 
a torra, o a voz divina do Christo, quo 
do alto da cruz proclamava a paz 
entre todos os homens, se pordo ainda 
atravéz de 19 soculos nas nuvens es-
curas do desalento quo nos toldam o» 
horiaontee do futuro.» 

mm** ( 

w*. -1 ^ j i ^ I ^'^mrn I . 

A poiitica^ diz o (.'onde de Maistre. 
ü uma sciencia espinuosissima, o apre* 
sçnta um phcnotoimc, q\w %% Antra'! 
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ienl 
Ai ? 

funesto quando se *pra-
wOS » 

Á religiSo, é a única base segura da 
ordem, da justiça, e da liberdade, ella 
deve ser o principio de toda a orga-
toisação social; deve ser a estrella que 
constantemente nos guie: e quem ga-
be se os homens, auxiliados, ou mes-
mo impellidos por uma graça especial 
do Senhor, no silencio ou na ausen 
cia de todas as paixSes, lançando mão 
dessa base, deixando-se possuir in* 
teiramente desse principio, marchan-
do sempre á luz dessa estrella, che-
garão um dia onde nunca teem podido 
chegar ? Quem sabe se serâo como os 
Magos, que depois de haverem cos-
teado as extensas praias do Kufrates ; 
atravessado os ardentes desertos da 
Syria; subido os montes alcantilados 
do Hermon, chegaram finalmente, con-
duzidos por uma estrella mysteriosa, 
ao logar em que o Filho de Deus havia 
nascido de uma Virgem, para operar 
a rodempçao do jnundo ? 

(Conselheiro• Bastos.) 

ie [o no] le moi 

NOTICIÁRIO 
Consta-t a v e t i t g i o j ^ u l u s . 

nos que o boticário João Antonio de 
Faria, ha pouco chegado do Rio de 
Janeiro, para onde partira em Dezem-
bro ultimo no louco intento de fechar 
a pharmacia do Sr. Palmerio, nada 
tendo podido conseguir neste sentido, 
procura incutir no animo dos tolos que 
veiu medico hommopatha, prevaleoen-
do-se para isso do um attestad) gra-
cioso que lhe deu um dos socios do 
instituto homceopathico daquella cida-
de, a que chama elle todo ancho —a 
minha carta de doutor !!! 

Como se aquelle instituto, ainda 
quando reunidos todos os socios, po-
tlesse conferir títulos seientificos a 
individuos, como o Sr. João Faria a 
quem faltam conhecimentos thcoricos c 
práticos para exercer a mais diffieil 
do todas as profissões. 

Entretanto é tal a philaucia do ho-
mem, para não dizer a sua nescidade, 
que, apenas obteve aquelle attestado, 
entendeu de si para si que já podia 
usar do titulo de doutor, escrevendo, 
como offectivamente escreveu, em to-
dos os seus caixSes e saccos de via-
gem, com que embarcou de Pernam-
buco para Macáo, o seguinte rotulo : 
DOUTOR JOÃO ANTONIO DE 
FARIA — sotn attender para o art. 301 
do codigo criminal, que manda punir 
com prisão e multa o individuo que 
usar de nome supposto, ou de algum 
titulo, distinctivo ou condecoração que 
nâo tenha* 

Em vista de semelhante desfrute 
só duas conclusões podemos tirar:—ou 
esse doutor de rotulos soífre de aliena-
çao mental, ou entende que está em 
terra de beocios,— e em todo caso 
convém que o povo se acautelle con* 
tra as citadas que a sórdida especula-
ção ihe quer armar; o tique sabendo 
todo mundo que o Sr. Faria è ainda o 
mosmo de todos os tempos, e que esse 
titulo de medico hommopatha, com que 
o brindou o Jornal asul, é uma tnoé-
da falsa, como tantas outras que elle 
tv ha encarregado do fazer circular 

Sm ' 
ta nos mais que o inspector de 
ubMoft, »quem te apresentara o 

tostado para nelle pôr o visto, 
se a tomar parte nesse mon& 

trúoüè presente grego com que se pre-
tendo illaquear a boa fé dos incautos. 

CAUTELLA, e mais CAUTELLA. 
> 4 

t á ç o í i í e i l o © í u t H O . - F o í 
demettido ccm a mais clamorosa injus-
tiça de agente do correio publico des-
ta cidade, sem que precedesse propos-
ta do respectiva administrador dos 
correios, o cidadão José Antonio de 
Oliveira Barros, que aqui exercia es-
se cargo com zelo e actividade ; de* 
missão esta tanto mais injusta, quanto 
inconveniente a substituição quer delia 
resultou, recahindo a nova escolha na 
pessôa do professor Elias Souto, que 
já em 1874 fora pelo director geral 
dos correios públicos (o mesmo que 
hoje o nomeou!.) demettido A BEM 
DO SERVIÇO PUBLICO, dando lu-
gar a isso a sua conducta irregular, 
e os repetidos abusos praticados no 
exercicio 

do cargo que indevidamente 
occupava ; o que tudo foi levado com 
documentos á presença do mesmo di-
rector. 

B & e s a n t i l l t o i l . —Consta-nos que 
o mesmo Elias passara, ha pouco, por 
uma das mais amargas decepções. 

Mandando de' proposito a capital 
em busca do titulo de agente do cor-
reio publico desta cidade, para cujá 
nomeação abalara meio mundo, acaba 
de chegar o portador, que em vez do 
titulo, por que elle tanto suspirava, 
traz-lhe cartas dos amigos que lhe 
d izem—.. . . o q u e ? . . . o leitor vae 
vor— que o novo regulamento da 
instrucção publica incompatibilisára os 
lugareà de agente do correio com o 
de professor publico ; portanto se elle 
preferia ser agente deixasse a cadeira* 

Forte debique! 
Dizem que o pretenso agente ao ler 

aquellas palavras fícára stasiado, e 
como que fulminado 'de um raio que 
lho cahíraaos pes. 

A cousa de certo nSo era para menos! 
Elle. . que já se preparava para 

com a chegada do titulo fazer um 
festejo de arromba, o qual/ segundo 
disem* consistia em alçar ern sua oor-

/ r l 

ta uma bandeira como signal do tro-
phéo, como nao ficaria murcho —se 
mais murcho ainda so pode ser— ao 
ver malogrados todos os seus planos, 
quando já principiava a saborear o 
gosto que a cousa lhe trazia. 

E quo Deus escrevo o certo por li-
nhas tortas. 

Nf tÕ f e « — Consta-nos 
que até ao presente nada ainda res-
pondera o professor Elias Souto, com 
relação a matéria sobre que o man-
dou ouvir o dr. director geral da 
instrucção publica, cuja attençâo te-
mos por mais àc uma vez chamado 
para a conducta irregular e completo 
doleixo desse professor, com quem na-
da ganha a mocidade assuense. 

. —Foi suspenso por 
15 dias do exercício das funcçSes 
inherentes ao sou cargo o escrivão do 
crime deste termo Felis Francisco da 
Silva, por ter informado falsamente 
ao dr. juiz municipal do termo que 
Manoel Constantino, conhecido por 
Manoel Gato, não tinha crime iro seu 
cartorio, nom constava seu nome do r 
rol de culpados, quando o contrario 
disto provou-se com a appariçao do 
respectivo processo em eeu cartorio. 

I l i ^ n o d e l o u v o r * — O nos-
so comprovinciano, capm. José Correia 
Telles, que, ha 21 annos, so havia au-

for 
el 

f Ü a - d» U Í i f r a 
dafede que **Sft> 

tfiue d á n t a ési 

levado ã 

oa< 
gueri 

> Yfjw^jpKSF empenhi 
i ^ - c o í f l ô ^ ^ a l m e n t e 

sua velha e pobre m3e, salvando-a as-
sim das garras da fome! a quô estava 
ella exposta por sua nimia pobreajft '* 

O capm. Correia Telles, por sua 
bravura e intrepidez, tornou-se um 
horóe no campo de batalha, quando o 
Brasil debatia-se contra a invasão Pa-
raguaya, e hoje dá provasde umoti -
tro heroismo, ainda mais nobre, om ma-
téria de amor filial. 

É sempre com o maior prazer que 
consignamos em nossas columnas ac-
tos desta ordem, que muito nobilitam 
quem os pratica, servindo de edifican-
te exemplo para aquelles que os quize-
rem imitar. 

Um aperto de mão ao Sr, capm. 
Correia Telles» 

S e r r a n e g r a * —Desta villa 
Um amigo nos diz o següinte em car-
ta particular de 14 de Fevereiro ul-
timo, que sobremodo nos commovet*:"< 

« Eu vou vivendo acabrunhado de 
tal forma; que creio não sobreviver ao 
embate da tremenda tempestade que 
agita o meu frágil barco. , 

Cem effeito, baldo inteiramente 
recursos, possuindo apenas 6 burgo* 
já estancados de um trabalho -séni tre-* 
goa, com a casa despitovidáfde flâttóíf 
vou succumbir na luta, ' sem ao^mo* 
nos atinar com meios de subtrahii*«e 
aos horrores da crise, visto como» ò 
absolutamente impossível quo hoj^diAr 
qui me retire. 

Quem áirin, #que- tendo 
vida, se nao da abastança mas de cer-
ta independencia e agràdavel medi* 
ania, mo visse hoje, em tam âVAU-
çada idade, ameaçado pelaa tortutm 
da fome ! ^ 

Grande Deus ! Altos são os vos-
sos juizos, e triste o destino da fr^c 
gil humanidade ! 

Nada de inverno ato aqui; e ée ns 
h A r l A l M tv» K J . i l . »UJ üî VQ VAV * • Jrt UWV ov puuvui iUUUiiá 

o que diremos de uma nova seccaí 
Ao quadro afflictivo e desoladoi^qttè 

a secca nos offerece, vao associa^dw 
se o do assassinato e do roubo. * 

Antehontem foi, com a maior atfp* 
cidade, assassinado em sua fazenda 
—tí. Francisco,—na fregtiezia de Pdo^ 
bal, limitropho a esta, Antonio Fw> 
reira de Lima, por um bando de vaü^ 
dalos capitaneados por Honorio Ro-
drigues dos Santos ; e depois de ce-
vados no sangue das victimas, sendo 
a outra Joca Machado, cunhado de 
Antonio Ferreira, praticaram o roa* 
bo de 2:500^000, segundo as noticias, 
e de quantas alfaias poderam condu-
zir em um burro que tomaram ao mes-
mo Joca. 

Como quo achando que a sanha nSo 
devia estar satisfeita, os tigres ajun* 
taram a roupa, que nao poderam con-
duzir, e incendiaram-na* 

Tal ó a epocha desastrosa quo te-
mos era perspoctiva, e que através* 
gamos cheios de assombro. 

Hoje, no estreite apuro a que me Te-
jo reduzido, conheço que devia tor to-
mf.do a resolução de retirar-me, quan-
do o podia fazer, embora com penoso 
sacrifício» E hoje !• . nem partir, 
nem ficar ! ' , 

Terrível condição. » 
A pessoa que nos escreve 6stas linhas 

era, ha pouco, um rico fazendeiro, que 
muito contribuiu para as rendas poV 
blicas concorrendo annualmento com 
um bom contingente do d i s i m o ^ 
gados de toda especio, que criavà 
em seus pastos ; o de um momento 
para outro viu dosappareccrem todos 

de succeder ao honrado fazendeiro 
Antonio Ferreira de Lima, mano e tio 

'dos nossos amigos padre Chrispimiano 
Ferreira de Lima, e Antonio Pinheiro 
de Lima, aos quaes fazemos chegar o 
nosso dó profuitdp|H>r um tam infaus-
to* quanto desastroso aoonteoiig$pto* 

ia, 

A B Ü Í I . —Com est^ epigraphe le* 
se no Cvneervaâfor n ? 360 de C de 
Fevereiro o seguinte 

Continuamos a soffrer os rigores da 
secoa* Â • 

As chuvas que aqui eamram no dia 
3 do corrente n$o forSo geraes, e até 
hoje não' mais eHuveo * 

Esta cidade regorgita de retirantes! 
desta e da província da Parahyba. 

Os liberaes, isto é, as famílias Cal-
das e Wanderley, receberão friamente 
a noticia da subida da politica. 

KSto houvo manifestação alguma de 

traram, porque os dignos magistrados 
dá comarca, com os quaes entretem re-
lações de amiaade, são conservadores. 

Que sabedorios ! 1 
E lies fazem parte do gropo dos ir-

beraes do paias que se vestirão de luto 
com «rfttiws ^Mbnleèiidèifw^mloos. 

Talvez tenhão raaão, poiTÍTdomi-
tíia âtfpa!rtiáo«oau]ty«do(^foram 
pte diatingaidcfc «^ítiverassa nsapK^ 
go«t rendosos o dç 

P a r t i d a . —Nõ á S de F e r -
reiro ultimo seguia pára ÍÜBoáo, tiío 
desigoio de tomar >o vapor costeiro^ 
quo era alli ^esperado do» ptrtos do 
norte até o dia nos*? > particular 
amigo, capm. Joaíjuim Qq^i^a 4e 
Araújo Cavalcanti, que ya© 90 I^Bif» 
tratar do neggeios de seu interesse. 

Boa viagemlhe appeteeemos. . 

í l l C í S t t f l a - — m 
viagem a JPernambiíCQ^ P ^ e ^ W 
tratar de negócios de seu j>articalar 
interesse, nosso prestánt^ 
Antonio Soares de Afácêdo, twSaôvíndo 
no vapor ^Jaguaribe^ que aportou 
em MaoáPt W ÍJ2 »do 

Comprimentamõ-lo* r , 

H o s p e d e c l i m l l n e i o , — A-
cha-sé e n t » ü<Í9, vmdo ée Pernam-
buco. desde o dia 28 de Feverôireí Til-
timo, oíUm.%. M*MÍ<K Sabóia 
de Sá Lçitao,ex promotor publico desta 
comarca, e hoje juiz direito J ^ 
comarca dè Jeròmenha, na provjuc^ 
do ?iauhy, para onde fora, 'tyt poucot 
nomeado* 

Consta-nos que o Sr. dr* Sabóia bre-
ve seguirópara a sua oomnrcartocan~ 
do no Ar&caty, donde é fiJho, *e oildc 
tem pae e irmãos, 

Nossos comprimentos/ 

Visita I m p e r i a l O s _jor-
naes ultimamente recebidos dfto noti-
cia de que S. M. o imperador ^o bra-
èil prepara-se par» vir as provinciáe 
do norte; a sab$r, Bj*rabyb%: Ria? 
Grande e Ceará^no mtuito de.testier 
munhar a crise pnor que, a, s^cca tepi 
feito passar estas províncias. 

P r o v u o t o r c f « p o M I f e » . — 
Pera esta comaMa do Aáníbftn remo* 
vido o promotor poblico da comarea 
do Seridó- dr. Fabio ^ a b i w 4e OH* 
veirat e para aquella recondozido o 
dr. Antonio Ah&m de-Araújo, que. 
ha muito tempo, ocoup^va ||Ui yç^ 
oargo, quando o anno pmèude ôi tq-
movido para a comarca de Oáíiigttàre* 
tama que n5o acceitou«1 

A » . t f t f f c- ' » «OHÎ ^̂ V S* 4 Lr* 

I l h t i C H l 
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M i r a d o C o m i e ^ a i l a r 

i t o b 
«o**. 

nei ficai™ WP UOUMHU« I1WIPI 
que o nomeou pa rV o m es fflorWgo pa 

Para a comarca da MaidMdíàl# foi 
ma*f id» « (HwiipioMpufaéiep ^»inco-
mmfr fajftm*» d*1. «.̂ M* 

Monteiro 

vmcia. . Í ^ ^ M K * * 
Excõpto b ultimo toàfcéceibos a to-

doa os nora o àd os, e % fotfcs felicita-
mos. ' " " • -í '> 

. ' . » ^v- ia® /v, 

oipe.r—S. Allw» lo^ru^Jtà^rdeí-
n w f c U p o ^ b r ^ i i f , t o f c á lua »o 

quartos da manhã, um yjnncip© que 
ia «o criando robusto' è'Wrtè* * • : m . • ' ' * 

S u p r e m o t r i b u n a l d e j u s -
tiça.—Pof decreto da 19 de Janeiro ul-

Lourenço José d^Si l r* Santiago. 

í i o v o *— 
Foi nomeado administrador da meza 

«ni qfcrfjp 

» » r^oo ia , a 

Ä^smflP joî-

â dr»+Maju»l 
k Mtw^afgro, e . 

oqlecrçno do. AU)Jfc-
n^j^gidenttja« 

t i aq •••o VM 

le t tecor t i rs^ m KíOMéjaomfjo>-
j N t f t tyÉMftA FaJ*» Cabrai 
ra. 's':.:̂  ' 

A íulerar por seus precedentes é de 

rocsr 
das dWtffia M 

«umapto quaèa «mtorifr-

f • Li*. ' * »tf ' • • L J v rafr 
Bo rontirçclao are ST. Santidá-
XJÍI, desapparéçam essas lu-

tas ^ufe tanto mal teem causado ao 
i t t f tdá luteiso * •• tjr 1 

\ f l l l l i v a n — A s que tinham sus-
pendido por algum tempo, aqui e por 
todo o alto sertão, deixando a todos 
nuamente appreheneivos com a triste 
ideia de uma nofa secca, reapparece-
ram ultimamente, mostrando serem 
g^rãee as do dia 4 do corrente, o que 
a t le ta a enchente do rio Assú, que 

Quem tem algumas semente* vae 
I ç a n d o de a? metier uo seio da ter* 
rtt> e a e sP e r a DÇ a consoladora' do 
qjféi se hoje a mizeria não e m a de 
bjB^er*lbe, oma Vez por outra, â por-
ta dó estômago, am&nbã vel-oha far-
to, de algum modo suaviaa os seus 
males. 

Mas, quem o fio tem um só grão de 
cereal—eoja falta fizemos sentir ao 
governo a tem p? de a poder remediar 

! ja tregue ao desespero 
í é é ekus fofiTrimén 

Qe não sabe ate onde ir&o. 
da, que tenhamos inver* 

IpWà qiuitcs é inévita-

Sd a q , n e s aquém faltarem o es-
e a resignação ! 

ül Frkneiêco Cebolla 
jMrtlflúftmos o»w*is *»BrW 

dia f^Uèoeu na 
tenda—Umanf—da fregi^eaia 
dim, na idade ae 30 a^os^ 0 Ji^so 
co m pro vi nei ano Jo&o Eutrópio df^no* comprovinciany João Eutrópio 
dei ros, filho e irtnão dós nossos àfiiigto 
capm* Francisco Antonio de Jf^í^i* 
ros o Rvdm. Sebastião Constanti-
no de Medeiros. 

O finado gosava do, geral estima pe-
las maneirai affaveis e gênio popular 
de que era dotado. 

Acompanhamos a todos oi membros 
de sua familia na lusta magoa quo 
IhQS oecasionou esse infausto e prema* 
turo passamento« 

B a p t i m n ( I — Foram bapti*a~ 
doê na matriz desta cidade : 

No dia 23 de Janeiro 
* 

JOÃO, p. filho legitimo de dia* 
noel Carneiro da Silva e lzabel Ma-
ria da Conceição, natural desta fre* 
guezia—msceu a 8 de Julho de 1877 
P.P. Joaquim Galdino Nunes e Ve-
neranda Maria da Conceição* 

No dia 26 

MARIA, b> filha legitima de An-
tónio Francisco Lopes e Fra^àçã 
Maria do Bspirim Santo, natu$fcl 
desta freguezia—nasceu a 14 de 
ismòro de 1877. P. P. João G<**± 
dido Maciel de Brito e Maria Frmfr 
cisca de Araújo Brito. 

Ajuigar por seus precedentes e d 
M ^ r i ^ i & ^ M * ^ s^rvi 
do com a* acqui&içâo quê tâhbtp ãé fh-
zer do novo orgâo da íastiça publica* 

.«flèí r W , 

tolo, n pro-
ximo p s à e i m w M m s f r w e p g c i a de 
harer deixado de existir em Roma, c 

fiiti CL^^oande^ no «do menino 
tardo. ' 

% de luto* 
o Jwpntik acttifc rqzàa a pes^Hla r seu 

• ^kèilosO^hcfe, 4 ^ 

taOSfttpa —Jjki* Diário da 
Pm^Mfniamoátracitamos o«éguinte: 

Çomo^^e rê do telegramma, que vae 
p^dicadania^ooçâo competente, e tjuo 
háninúf u n o 4 ís*h*ÍÍOÍ r dhígido 
íáè ifribêzi qpob> *>is^ «eWíao cor-
respondente, acha-se eleito Papaf sob 

eía oeéeaéwkAeqBi^^eoei , nascido 

***ki*pm d* F* 

da antiguidade, da secunda classe de 
card*aes0V|*<aéi«fdA&éèsl «Étáéaes 
padros, e elevado ao õardinalato, por 

De-
zembro do 1853. 

CMassaqp^flP^ÉpMt^pB^iP^iô se 
realisou essa eleição« foi devida, como 

À 
ido; 'vi $ consHia-| 

[^imfàà i|aaaa ró por si foram suffi.ij 

'VtSieeiiaietftétm.—No diãlu 
ineiro próximo passado falleceu 
lia do—Apody— o promotor pu-
daquolia comarca, dr . Fran-
Oc ta vi ano da Nóbrega, cuja 

mdçte sinceramente deploramos. 
^No dia 21 do mesmo mez fai-

na fazenda—Sabe Muito— da 
»Zia de Caraubas o corl. Luiz 
sl Fernandes na idade de 78 an-

nado era chefe do partido con-
or xlaquella localidade, e* dei-
m nome glorioso pelos ^ serviços 

(pppprebiou Á Roligiao e ao Estado 
d^JLUem foi um constante servidor, 

Exma. Familia do illustre finado 
os chegar as nossas condolências. 
Ta villa de —Porto Aldgre— 

|u de moléstia do coraçao, no dia 
mesmo mez, Roberto' Carneiro 

eitas, deixando com a sua morte 
cuo naquela villa, que diffiüií-

e será preenchido, 
a importante membro do partido 

Cjmservador, o por sua intelligencia e 
awjidade prestava relevantes ser-

aos seii3 amigos, 
timos muito semelhante perda. 

* dia 2 de Fevereiro ultimo 
jauiceu, em viagem do agreste para 
ó sitio —Panon— onde morava, o nos-
sa amigo Francisco Paulo da Fonseca, 
om 'consequência de chronicos padeci-
mentos, e na idade de 40 annos pouco 
ttriâ oa menos. 

a um bom amigo, 6 ainda nas 
ras mais arriscadas sempre mili-
ias fileiras conservadoras. 
»«os poçames â sita Exin?* = fa* * 

o |lia 9 do mesmo mez falle* 
esta cidade a Exma. Sra* D. 

ciscav Silinaria Linô da Fonaêca, 
aáo Sr. João Vicente da íon-
a quem levanloâ a expressão do 
sentimento. 
o dia 10 falleceu nesta mes; 

dade a Exma. 9ff» D, Porcina 
isca dos Santos, esposa do Sr. 

No dia 27 
Á 

M ÂuIAy sb. filha legitima de Fr an 
cisco Manoel de Souza e Liberalina 
Maria Fructuoso^ natwraX da f regue -
aia de Sant' Anna do Mattos^nas* 
ceu a 24 de Junho de 1877. P . P . 
Torquato Augusto de Oliveira Bap-
tista e Maria Francisca de Oliveira 
Caldas t 

I r * 
laM^Wá 

ifflWW t*Sbs&<mafmm\o>m*rw»< 
ta p*m<% 8 Maria MarcdWM<t+*X)& 
ração dê Jesus, 

PEDRO, b. filho legitimo de Lou-
renço José de Araújo Ribeiro d Qvi~ 
lhermina Maria da Conceição, natu* 
ral da freguezia de Sdnt* Anna dú 
Mattos=nasceu a 12 de Junho dê 
1876. P . Antonio* da Silva Antu-
nes. 

ANTONIO, A filho legitimo dê 
Antonio Felis Pereira e Senhorinha 
Maria do Espirito Santê> retiranteé 
&nasceu a 18 de Dezembro de 1877. 
P. P . José Freire de Mattos Silva é 
Henriqueta Maria Raposa da Gama* 
ra. 

T R I B U N A L D A U E L Â Ç J À O 
P e í i o i d a i*ft'<»viti<*i* 

HessSö 

JCI.(;AÍUISNTOS 

BrÍÜÂ» ©m' I. FêVéí 
reiro de 1878. 

Petição dt ordem de habeas-cerpus. 

— C A Í í G U A R E T Â M A . — Im-
petrante o dr. Manoel Jaiíuario Be-
zerra Montenegro^ em favor do liber-
to Amâncio (preso na cadeia daquel* 
la villa)—Ntegou-ae a Ordem impetra-
da. 

No dia 29 

LUIZ\j V' filha natural de Llfi&t 
Maria do Rosário, retirante=n 
m 26 de Janeiro de 1878. P. P. 
Chrysostomo da Silva Trancim e Del* 

fina Maria da Conceição. 

Appellação crime 
* * 

No dia 31 

GALDINO, sb, filho legitimti1 

Galdino Nunes da Silva e M&tffc 
Benvenuta da Silva, natural ^tftp 
frtguezici—nasceu a 16 <íe Dezer^ré 
de 1877. P. P . Pedro Soarei 
Araújo e Anna Senhorinha Soar 
Araújo. 

/V -|> 
No dia 4 de Fevereiro Ã -

ALFREDO, p. filho Iegitimo0l 
Justino Quirino da Silva e MtíÊià 
Suzana das Flores, retirantes do £h&* 
có^nasceu a 7 de Dezembro de 1877. 
P. P. Luiz Lucas Lins Caldas e 
Maria Juliana Lins Caldas. 

No dia 8 

JULIANA, 6. filha legitima de 
Manoel Pedro Celestino de Lima e 
Maria das Dores de Lima, retiran-
tes a í) de Janeiro de 
1878. p. P . Antonio Soares de Bri 
to Filho e Maria Francisca da Con-
ceição. 

MANOEL, p. filho legitimo de »1 . í íll ? «... l /-> MUTIOTI, <LJIVI,VTTUJ JDW VÜSA E YJRVNERÜÁA 
Idalina da Conceição, natural desta 
freguezia—no^ceu a 4 de Novembro 
de 4877, P . P* José Freire de Mat-
tos Silva e Maria da Svlvdade Ra-
poso da Camara, 

§ 

—MAIORIDADE. — Appellante Cl* 
mentino ííunes dos Reis, apjteHàdf 
Cosme Justiniano de Souza Lemos.— 
Reformou-se a «eniença «ppfeüadã para 
condemnar o appcUado no gráü meditf 
do artigo 159 do cod. penai a 

Petição deprorogação Úe proso pard 
inventario 

—MAÜÁUIinpetranto Ei^fraílo 
Alvos de Oliveira. —Concedeu-^® o 

^ . - . i «p » • 

praso de 6 mezes. 

UM AMIGO NOS PEDE A ftfí-
PRODÜCCÃO DA SEGUINTE 

RESPOSTA EXTRAHIDA 
DO Diário de Pernambuco* 

I t i ^ j M ^ i a ã | i i i f»aí : a<;a<i 
i i i l H i i S a d a - A i D | i u 

fttlico—tios Hr%. 
M o r e i n i Ale i» 

& C . 

Depois de doze dias de sòffrimón» 
tos physicoa, dos quaes feiísmente 
me aebo melhor, é que pa^so a raspou 
der "(so bem que cootr&tiedoj ao ce-
lebre —AO PUBLICO— inserto no 
Diário de Pernambuco de 13 do meá 
proximo findov em qne esses senhores 
longe d% verdade, querem oft'nscar o 
brilho de quem o tom p^Ptk* o \\6t&* 
rem eui í i . 

a 
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l â t de 
MM atwfco swrtt 
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I fWWftMi^ 
meaae «atwr a « M i t o de « a emfre-
gado que sempre e fielmente suobe 
cumprir o «««dato qae lhe 

o Ur su caÀúfo no cri-
me de Iht» pédir minha txoneraçào -Se 
•Mim é, tenham paciência, meus cos-
roe, saibam treter melhor »quem f&* 
por ser digno, e compram com mais 
fidelidade o qae espontaneamente 
prometteram. 

Pião á verdade que esses senhores 
dispensassem-me de soas aervtços; 
Bio t—foi sim o abaixo assiguado qae 
deiiej pedio dispense no dia 18 de 
mes próximo fiodo, às 6 hor»s e 10 
aiautos da tarda, havendo entre vu 
troa motivos o seu mào estado de sa-
úde. Ê só por satisfação ao publico 
e ao respeitável corpo commereiai que 
façj esta declareçào, existindo sA om 
mim o nobre desejo de restabelecer a 
verdade adnltertda por aquelles se-
nhores. 

Recife, 4 de Fevereiro de 1878. 
Antonio Ribeiro PonU$. 

TttlBüiü ÜiS uHvíluAO A .tittrtO-
* ú 
n u DO ILLM. Sn. c.oiu,. Lmz 

M A N O K L F K - I I N A N D U S , F M , -

I.ECiDO A D B JANKI-

RO DE 1878« 
* 

A morte, sempre inexorável e dea 
humana, calca com egual altivez o 
régio paço e a choopana pastoril. 

Reis conquistadores, atterrando as 
naçfee; generaee úestimidos asto-
laudo exercito«; naotas impávidos af-
frontasdo a ses ha das tempestades 
em bQHsa do novos mundo*; astrô-
nomos insigne?, esquecendo se de s} 
próprios, e subindo em espirito a con-
templar esses luzeiros briihauies, que 
chamam outros tantas mandos; in 
telligencias robustas conquistando 
louros e palmas no lheatro das iet-. 
trsa; velhos d« niveas e honrosas 
d e ; moços tameranos; crianças ia>-
belles; todús, todos vfto, uns apoz 
o ntros curvar-se submisso* ajs pés 
dessa soberan» qoe se chama mor* 
t e ! . . . 

Foi assim qae» obedecendo â sua 
lei eterna, pelas 7 horas da nome de 
21 de Janeiro do correste aono, de* 
pois de qnasi deus mezss de suffri-
mento, na avançada idade de 78 an-
noa, detappereceu do seio de sua det t> 
lads família o Illm. Sr. orl . Lu z 
Manoel Fernandes, deixando a nó* to-
dos a dor e a s&ud*de ! 

Nascido a 25 de Dezembro de 1799, 
muito moço ainda M-lhe confiada a 
direeçio ÚM negociog da casa pater-
na, qae geriu sempre c«® admira-
vel Uno e bom êxito, revelando em 
todas as suae aeçOes o » caracter no-
bre, e sentimentos oa mais puros. 

Joven de feições sympaticas e qua-
lidades distincta*, <endo ji comple-
tes os seus 25 ao Ota da idade, des 
posou no dia 21 de Janeiro de 182$, 
a Elma. Sra. D, Alexandrina Loa-
rença da Silva, sus linda e virtoosa 
mum» — áa< 

I SOI lélos es a s * dias de «Ma U 
a»le'j*rfeíu • tovaJaVal harmonia, j 

ÍMÉoídor jà de alguma íirtuoe 
xoi^fyilluttre finado sua rtòiden* 
o i a s i t i o — 8 a b o Kaito—, berço 
d* grande familU a que d«tt o ao 
ma 4 e nio tardou muito qae seu no • 
«e, graças á largueza e geosroaida-
de de seu coração, se fizesse conhe-
cido em quaai todos oa angalos da 
província. j 

Esforçado propiigoador dss ideas 
CJO-ienradOTAs coosttiaio s*- logo cha-

• * 

fe sopremo do pariido Ioda a co? 
marca do Apodjj »cuja frente pog-, 
aou seoapre cem deoodalo c^valhei-
rUmo e íuquebr^nUvel firomá de 
princípios. j 

Fui eile, «em duvida, o hooi^m 
qoe mais aerviçjs prestou ao parti* 
do couservador áeiU cocnarct* 

Lidador incacmel* eaquecido toai 
tas dos próprias interesses pes 
soaes. bôD?, aaude, excepto a bòora, 
todo sacrificava em bem do partido de 

y i jr 
V, , > 

(fva e t&éi iéo chdh . 
Oceapaado mi 

sempre por onanllM acoei 
si iodos, p* sargoa fsUsises f v 

rios da saoaraá, Modo per 
lei, em nenhum se afliato« jaikèi edo 
camprimento fiel doe MOS deverei* 

ErteoJo, fioalments, refsrmado am 
corooel, discAosara, ha alfuns aooos« 
da» lides politicas, cercado do re»pei-
to e veoersçi»dos seus muitos amigo* 
e verdadeiros correligionários. 

Mis »ao fai sd como politioo que 
se fes digoo de admiração o oosso 
Ulustre coronel. 

Uina religião pora e uma o«rida> 
de illimiuda eram as duas perolaá 
mais brilh'4btes que ornavam a eaa 
CV»roa de gloria. 

Saa vida politica e laboriosa Sm 
tempo sigam foi obstacolo a qde 
constantemente trabalhasse pari a 
sàstentaçio do culto e propagação 4a 
fe christs. 

E quem esquecerá nonca qne a ei-
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negociante estabelocíd«» nesta cidade com um grande e variado 

sortimento de 

P a z e s u I o N , 18(« lhado<i , H i w d c z a s , 

F e r r u g e n s 

£ generos alimentícios do primeira necessidade, como sejam : 

liei, iiilhtt. Farinha & 

• • . . - • i 

Chama a attenção do reapiitavei publico, nSo só ào« lu-
gares circuipvi^iühoa á eata mesma cidade, como do alto ser-

t3o> para o seu estabelecimento onde &e vende 

tauto em grosso como a retalho 

por preços que 

d e s a f i a m a p r e f e r e n c i a 

a outra qualquer casa, nSo sô daqui como de 

ftBaeàva o u 

visto como tem adoptado o systema <ie só comprar a diuheir* 
e em ptimeira aiâo. 

C o n t e n t a m ! « s e 

com o modico lucro do desconto que obtém em suas compras, , 
e mais que titdo, em attençào á quadra terrível que vamos 
atravessando, o seu principal fim é vender muito, ganhe em-

bora pouco. 

Compra todos os generos de exportação que vierem ao mer-
cado 

como bem : 

« o u r o * « a l f f a t ! o » , KJL C w p l n h w m l a d t t ^ 

M i a , C e r a d e e a r n a u l i a , P e n n a « d e e m « , 
& à K AaailbeiM e a m p r a - B » c r » m . 
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